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			Para todas as estrelas, até mesmo as caídas

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			E a estrela cadente cruzou o céu. Mais rápida que qualquer estrela, mais brilhante que qualquer luz criada por mãos humanas. Mais especial que qualquer outra coisa naquela noite.

			− Vamos lá, faça um pedido! – Falou o pai erguendo a filha na janela para que a pequena pudesse ver a estrela.

			− Não sei o que pedir, não sei! – ela gritou angustiada a medida que a estrela cortava a noite.

			− Pode pedir qualquer coisa – incentivou o pai.

			A garota não falou nada, apenas pediu.Desejou em silencio algo que nunca contaria a ninguém.

			Pois um pedido feito a uma estrela é um segredo, e também uma promessa. 

			 

			*

			 

			Eva estava sentada no sofá calçando suas botas de chuva, ela sempre fazia isso naquela época chuvosa do ano, colocava as galochas azuis e corria para o gramado para pisar na grama coberta por orvalho e lama. Hoje era o dia perfeito em todas as maneiras possíveis de dizer, um céu lindo, um arco-íris pairando no horizonte, as montanhas iluminadas por uma luz quente e aconchegante naquele inicio de por do sol. Havia chovido no dia anterior, e como sempre a fazenda ficava enlameada, era difícil andar em certas partes, o estábulo principalmente, mas para uma garota de sete anos, quase oito, aquilo era uma grande aventura.Eva não cursava a escola, ainda, o que significava que tinha muito tempo livre, o que tornava a fazenda da família Louisin um parque de diversões. A garota atravessou a porta da casa em disparada, pulando logo na lama após o primeiro degrau, que ficou para trás com o seu breve salto. Ela seguiu alegre até o quintal de trás da casa, sem nem mesmo desviar das flores, as esmagando com suas botas largas.Ali da janela, da janelinha estreita da cozinha a mãe podia ver uma garotinha de cabelos castanhos e olhos verdes, de sete anos de idade alegre rodando desenfreada pelo gramado, sem nem mesmo ligar se suas mãos batiam na mesa de piquenique em cada giro, a cada pulo mais lama espirrava na roupa, na bota, nos braços brancos, mas ela não ligava. Mas dessa vez a mãe não estava ali na janela vigiando a filha, ela nem ao menos estava em casa. Talvez fosse uma atitude irresponsável deixar Eva sozinha, ela poderia cair, se cortar, na pior das hipóteses se ferir gravemente de inúmeras maneiras, uma fazenda ao mesmo tempo em que é um paraíso pode ser um lugar um tanto perigoso para uma criança, mas tudo que Emily estava fazendo era procurando um emprego, em nome de toda a família. 

			Já havia um tempo que a família Louisin passava por dificuldades financeiras, as vendas da horta da família, as flores premiadas nas feiras agrícolas, o premio de princesinha do milho que Eva havia rendido nas ultimas duas edições, nada disso estava dando conta das despesas da família desde que Jim o “homem da casa” havia perdido o emprego. Mas esse não é o tipo de coisa que perturbe a mente de uma menininha de sete anos. E assim que o tempo se abriu ela não queria outra coisa além de correr livre pelo quintal rodopiando em seu mundinho particular.O sol ia se pondo tão rápido que depois de uns quinze minutos que a menina havia saído de casa as montanhas já faziam sombra por toda a fazenda. Eva parou, encarou a porta dos fundos da casa, talvez fosse hora de entrar, ela sabia o quanto era perigoso ficar ali no escuro, sozinha, mas na verdade ela não ligava para o perigo, o que incomodava Eva de fato era o medo do escuro.Ela sempre negaria, não importa quantas vezes Emily falasse sobre isso com ela, de fato a mãe se preocupava com esse medo da garota, que era tão grande que podia ser considerado uma fobia. Eva já havia ido a um especialista uma vez, esses médicos que cuidam dos medos das crianças, para que elas não cresçam “problemáticas”, se é que essa seja a palavra certa, afinal, medo são coisas saudáveis, medos nos matem em um limite. Mas nem todos pensam assim.Agora tudo que se via eram as botinhas azuis correndo em disparada para a porta dos fundos, seus dedos tocaram a maçaneta tão rápidos quando um gatuno, e da mesma forma ela entrou em casa. Emily não chegou logo, ela não contava que tivesse de demorar tanto assim, afinal era só uma simples entrevista de emprego. Ela era nova, tinha apenas trinta anos e uma família para sustentar desde que seu marido havia ficado desempregado, ela não possuía formação, uma pena, era uma moça talentosa, cozinhava bem, era ótima com crianças e um tanto bela. Eva era o retrato da mãe, porem de cabelos curtos e corpo mais magricelo. O mesmo castanho genuíno e os mesmos olhos verdes delicados.Eva arrancou bota para fora dos pés suados, as jogou ali no canto da cozinha, onde ficava a porta dos fundos, e correu pulando de um tapete ao outro evitando pisar no chão gelado. A menina encarou o sofá de longe, logo ali do lado dele seus sapatos aveludados, nenhum tapete e um enorme caminho de chão gélido.Como de costume a menina respirou fundo e contou até três em voz alta, no três ela correu destrambelhada até o sofá, se jogando em cima dele. Em cima do sofá usou as mãos para alcançar o sapatinho e os calçou bruscamente. A casa da família Louisin era bem grande e simples, havia aquele sofá xadrez de madeira pouco confortável, outro posto de lado, um tapete aveludado enorme que cobria a parte oposta da sala, uma lareira velha coberta de pó, paredes de madeira e uma televisão grande de frente para o sofá. Uma cadeira de balanço seguida de uma mesa de centro, um abajur e três estantes de livros, Jim adorava livros.

			Eva esfregou suas mãos umas nas outras se aquecendo. Encarou o relógio digital em cima da mesa de centro desanimada com a demora da mãe.

			Ela estava exatamente assim: Estirada no sofá, seus cabelos caídos no rosto apesar de serem curtinhos e toda encolhidinha. Já fazia horas desde que Emily havia saído prometendo não demorar muito, mas ela estava certamente demorando. Jim chegou a sua casa por volta das sete, na fazenda as sete horas o clima já era bem frio e escuro, ele mesmo não via a hora do inverno acabare estava bem perto. Ele entrou pela porta da frente, é claro, limpou os sapatos no capacho velho e desbotado da entrada. O homem segurava um saco de papel cor pastel, mais de um na verdade. Ele não estava se preocupando em ser ou não cauteloso, mas isso foi antes de ver a pequena Eva dormindo no sofá. Ao invés de acorda-la, leva-la para cama, qualquer coisa do tipo, ele apenas seguiu até a cozinha e depositou os sacos em cima da mesa de madeira envernizada. Foi até a geladeira e pegou uma garrafa de leite. Alguns minutos depois ele havia preparado um bule de chocolate quente. Ele abriu o armário e pegou duas xicaras, uma rosa com corações desenhados e outra com um tema natalino, apesar de não estar no natal. Serviu o chocolate nas xicaras igualmente, e por cima jogou dois quadradinhos doces de cor branca, talvez fossem cubos de açúcar, ou quem sabe mini marshmallows. 

			− Saindo uma rodada de chocolate quente especial para a senhorita bela adormecida – falou Jim bem alto se sentando no sofá.

			Eva abriu os olhos sorridentes e agarrou a xicara.

			− Vai com calma – ele disse ao ver a filha levar a xicara com velocidade para a boca – Está fervendo!

			− Eu aguento – Eva deu um gole cumprido – Que delicia.

			− Especialidade da casa – Jim brincou.

			A menina não falou nada, apenas continuou tomando o chocolate quente.

			− Posso saber por que a senhorita esta dormindo essa hora? Vai acabar perdendo o sono – ele deu seu primeiro gole.

			− Mamãe prometeu não demorar, mas faz mais de quatro horas – ela colocou a xícara na mesa de centro – Eu estava entediada, e estava escurecendo... – Eva não completou a frase.

			− Onde sua mãe está? – ele perguntou surpreso, de manha quando saiu de casa não sabia que Emily também sairia, se eu soubesse talvez não tivesse demorado tanto.

			− Ela não disse.

			Jim ficou na sala inventando historias, como sempre fazia, sobre reinos e coisas do tipo para Eva, ela adorava esse tipo de coisa, historias, magia, aventura, assim como o pai. Eles ficaram ali até ela pegar no sono de novo, o que foi por volta das nove horas. O pai pegou a menina no colo, e sentiu no peso o como ela estava crescendo rápido, subiu as escadas e a colocou em sua cama lotada de bichinhos de pelúcia. Mal se podia ver a garota com a luz apagada e todos aqueles bonecos. Jim teve o cuidado de acender o abajur e deixar a porta semiaberta, era o único jeito que Eva gostava de dormir. Ele deu um beijo na sua testa antes de voltar para o andar de baixo.A medida que ele descia as escadas viu Emily atravessar a sala.

			− Chegou – ele falou surpreso.

			− Começou a chover agorinha – ela arrancou a capa de chuva e pendurou atrás da porta. 

			− Onde foi? Eva estava sozinha, sabia disso? – Jim foi logo perguntando com seus braços cruzados na frente do peito.

			− Eva está bem – ela esfregou as mãos para espantar o frio – Acabei demorando, não queria ter ficado tanto tempo fora.

			− Onde foi? – ele tornou a perguntar.

			− Fui atrás de um emprego, Jim – ela respondeu séria. 

			− Um emprego? – ele terminou de descer as escadas e seguiu Emily até a cozinha – Como assim um emprego?

			 − Um emprego, Jim! – ela repetiu – Alguém tem que trabalhar aqui, já faz dois meses, não podemos continuar nessa vida.

			− Eu vou conseguir um emprego, eu já te disse, não disse?! 

			− Não posso esperar você conseguir um emprego querido, temos contas para pagar. 

			− Eu sei Emily mas...

			− Mas nada Jim. Eva entra na escola no ano que vem, não temos dinheiro nem para bancar a nossa casa, para alimentar os cavalos, e tem o grande festival na semana que vem e sabe o quanto Noah quer ir. 

			Noah era o filho mais velho do casal.

			− O grande festival? – Jim arregalou os olhos – Não temos condições de bancar uma ida ao grande festival para o Noah. 

			−Não podemos fazer isso com ele Jim, nós prometemos.

			−Ele é só um garoto, vai ter muitos festivais para ir – Jim retirou a xicara que Eva havia deixado em cima da mesa e levou até a pia da cozinha.

			− Todos os colegas dele vão, isso não é justo Jim, quer que seus filhos se sintam excluídos, sabe como isso é ruim.

			− Emily, nós não estamos falando de algo que podemos pagar se cortamos uma despesa. Não temos dinheiro, não podemos bancar essa viagem! 

			− Nem é tão caro assim Jim, são só três dias, podemos conversar com a diretora da escola e tentar parcelar esse passeio.

			− Emily, não!

			− Eu vou pagar com o dinheiro do meu emprego! – ela anunciou finalmente.

			− E posso saber que emprego é esse? 

			− Vou trabalhar na cozinha da lanchonete do senhor Harison, lá no centro. 

			− E Eva, com quem ela fica? 

			− Você! – falou Emily surpreendendo Jim. 

			− Comigo? 

			− Jim, não acha que vai ficar batendo perna o dia todo para sempre não é?! Agora faremos ao contrario, eu trabalho e você cuida da nossa filha. 

			− Eu não sei cuidar de uma criança, Emily! 

			− Não diga isso, você é um ótimo pai! Pelo menos até você conseguir um emprego, as coisas vão ser assim.

			− Se eu conseguir um emprego você larga o seu?

			− Não Jim, não posso confiar em você para isso. Sinto muito. 

			Emily abriu os sacos que Jim havia deixado em cima da mesa, havia algumas verduras, alguns mantimentos básicos e um pote de mel. Ela os guardou no armário. Havia sido um dia realmente duro para Emily, cuidar da casa de manha, correr todo o centro comercial atrás de um emprego. Ela não estava mesmo disposta a ficar discutindo com Jim. 

			− Emily – Jim falou com um tom bem baixo e calmo – Eu não sei se isso vai dar certo.

			− Não podemos esperar outro livro seu fazer sucesso Jim, o jornal te demitiu, você não escreve nada realmente grande a anos. Não podemos contar com isso Jim.

			− Eu só preciso de mais tempo Emily.

			O olhar de Jim era digno de pena, cortava o coração de Emily, mas ela tinha que pensar na família, não podia apenas se basear no possível sucesso de algo que Jim escreva, ou que ele volte a dar aulas de literatura na faculdade local, ou até mesmo que o jornal o contrate novamente. Coisas não estavam acontecendo, e eles precisavam de dinheiro rápido.

			− Sinto muito – Emily sussurrou dando um beijo na testa do marido – Vamos passar por mudanças.

			A porta se abriu com força. Uma figura toda molhada entrou correndo. A porta se fechou com força. Era Noah, com seus cabelos negros, assim como os do pai, molhados juntos com o resto do corpo e roupas.

			Ele entrou e encarou os pais ali sentados no sofá, o clima estava pesado devido a conversa, ele apenas parou ofegante olhando para os dois.

			− Vai molhar o chão Noah – falou Emily vendo o estado dele.

			− Já vou subir – ele falou tirando os sapatos ensopados.

			− Vou buscar uma toalha – Emily se levantou do sofá e correu para o quarto buscar algo para envolver o filho.

			Ela não demorou muito para voltar com a toalha.

			− O tempo está tão maluco ultimamente – ela falou enquanto entregava a toalha para o filho.

			− Eu estava vindo para casa quando a chuva caiu, não tive tempo de voltar – ele tremeu.

			− Está animado para o passeio? – Emily voltou para o sofá sorridente.

			Noah negou com a cabeça, fazendo tanto Jim quanto Emily ficarem surpresos.

			− O que houve? Eu achei que estivesse louco para ir – Emily foi logo falando.

			− Não estou mais animado, achei que podíamos fazer algo legal nesse feriado, só a gente, sabe?!

			Com toda certeza era um comportamento estranho, um adolescente que não queria viajar só com os amigos para um festival cheio de programas inusitados para jovens e sim ficar em casa.

			− Tudo bem então – Emily se levantou do sofá e seguiu para a escada – Vou dormir, estou um pouco cansada. Boa noite. 

			Emily subiu a escada bem rápida, ela estava empolgada com o emprego apesar de ser algo simples, ela era muito boa quando se tratava de cozinhar, e poderia garantir que sua família não iria morrer de fome, pelo menos por enquanto.

			− O que houve? – Jim encarou a escada para garantir que Emily já havia subido.

			− Não sou idiota Jim – Noah arrancou a tolha e foi tirando o casaco xadrez de cor vermelho que estava encharcado – Eu sei que estamos sem dinheiro, é claro que eu queria ir ao passeio, mas eu sei que não dá.

			− Nossa Noah – Jim ficou sem palavras, não era costume de um jovem deixar suas vontades de lado para pensar no bem da família – Obrigado por se importar.

			− Mas não pense que vai ser barato – ele começou a subir a escada também – Espero que façamos algo realmente legal no feriado. 

			− Vou cuidar disso – Jim sorriu.

			− Boa noite Jim − ele se virou de costas e sumiu pelo corredor.

			− As vezes você podia parar de me chamar de Jim e me chamar de pai – Jim falou para si mesmo enquanto ia em direção a sua estante de livros. 

			Ele encarou a fileira de cima, inúmeros autores e vários gêneros literários. Entre eles o que Jim mais gostava o mistério, ele se deleitava com as duvidas que os livros implantavam em sua cabeça, ele passava noites deitado no sofá lendo livros, mergulhado em mistérios incontáveis.

			 

			*

			 

			− O meteoro queimou o céu fazendo as estrelas abrirem caminho para ele, seu calor podia ser sentido, ele corria em direção a terra. Olhando a volta, não era apenas um meteoro, eram vários. O primeiro, o que estava mais perto da corrida para a terra ia se desfazendo, virando pó, mas os outros eles não era tão fracos, eles atravessavam o espaço tão rápido, tão quentes...

			− Noah! – advertiu Emily – Eu já te pedi um milhão de vezes para não assombrar sua irmã com essas historias de fim de mundo. Por favor! 

			Emily estava apressada, ela calçava os sapatos a medida que andava e que prendia o cabelo castanho com um elástico velho.

			− Não é historia de fim de mundo, dessa vez o planeta não ia acabar.

			− Agora não tem graça, já contou o final – Eva cruzou os braços.

			− Noah, anda logo vamos nos atrasar! – Emily saiu pegando a bolsa do garoto e correndo para fora de casa.

			Ambos entraram na caminhonete verde musgo, Emily teve de dar partida umas três vezes até o motor realmente pegar.

			− Não devia ficar tão empolgada é só um empreguinho, Emily.

			− Noah, por favor, não vamos discutir aqui no carro. Hoje é um dia importante, sabe quando precisamos desse dinheiro – eles seguiam para fora da fazendo em direção a estrada, o carro balançava e trepidava com o terreno irregular.

			− Ta! – resmungou o garoto – E Jim? Quando ele vai conseguir um emprego.

			− Não vamos ficar pressionando o seu pai, sabe como é – ela pausou a fala assim que passou muito rápido por um quebra mola, fazendo os dois pularem no banco – Sabe como é o seu pai em relação ao emprego, ele acha que o jornal vai voltar a pagar por suas crônicas e que vai escrever um novo best seller, as coisas estão difíceis, eu sei, mas não podemos destruir os sonhos dele assim, seria egoísmo de nossa parte. 

			− Não é egoísmo é realismo. Não quero passar fome e nem ver você trabalhando em um restaurante de meia tigela.

			−Noah – Emily riu.

			Eles já estavam quase chegando a cidade.

			−O que foi? – o garoto arregalou os olhos tentando entender porque a mãe estava rindo. 

			− Você devia parar de agir como adulto, fica muito engraçado – ela tornou a rir. 

			− E você é muito boba – Noah riu também. 

			Apesar de Noah ser a cópia do pai, na mesma forma que Eva era a copia da mãe, ele possuía o sorriso de Emily, não algo genético, talvez algo que ele tivesse aprendido, o mesmo sorriso bonito e bem aberto, e quanto mais crescia mais evidente ficava. Ela seguiu a estrada principal, o caminho era deserto até chegar as mediações da cidade de Absconditus.

			− Pare, pare! – O garoto advertiu a mãe – Me deixe aqui. 

			− Estamos a duas quadras da escola Noah não vou te deixar aqui vai se atrasar.

			 Ele abriu a porta do carro e foi descendo. 

			− Desculpa Emily, mas eu sou meio grandinho para chegar a escola com a minha mãe.

			Ele bateu a porta do carro. Emily ficou ali extasiada.

			− Eu ouvi direito? Você me chamou de mãe? 

			− Tchau Emily – ele frisou o nome e saiu andando bem rápido para não se atrasar mais ainda. 

			− Vamos lá – Emily falou para si mesma.

			Ela seguiu pela principal e virou quatro ruas depois, o restaurante era pequeno porem bastante conhecido. Como era a estrada principal passavam muitos caminhoneiros e viajantes, o lugar tinha um bom lucro no fim das contas, apesar de não aparentar.

			Emily entrou no estabelecimento, havia sido aberto muito recente, cadeiras e mesas desorganizadas e uma senhora gorda comendo ovos com bacon no balcão, ao seu lado uma moça mulata de cabelos alisados e pouca roupa, ela bebia café sem açúcar.

			− Atrasada no primeiro dia – anunciou Harison o dono do lugar, que pesava muito mais do que a média daquela cidade.

			− Me desculpa, tive que deixar meu filho na escola. Prometo que não vai acontecer.

			− Eu sei que não vai – ele a olhou severamente com seus olhos vermelhos de gripe, ou talvez por algum outro motivo.

			Harison era gordo e usava sempre blusas apertadas, definitivamente não combinava com ele, sempre formava duas manchas de suor por debaixo dos braços, ele possuía pouco cabelo na cabeça e usava um óculos pequeno quadradinho, que era engolido por suas bochechas colossais.

			Ele arremessou um avental e um maço de roupas para Emily.

			− O que é isso? – ela analisou as roupas.

			− Seu uniforme – ele respondeu grosseiramente. 

			− Mas achei que fosse trabalhar na cozinha – ela começou a desenrolar as roupas. Um vestido bege com o nome do restaurante na frente, um avental curto e branco com sérias machas amareladas. Em geral estava todo encardido.

			− Ia, mas estou precisando mais de uma garçonete. Posso dar conta da cozinha – ele rodou a concha de sopa nos dedos como se fosse uma espada e se direcionou a cozinha.

			− Harison, por favor, não posso trabalhar como garçonete, sou mãe de família. 

			Mas tudo que ganhou foi uma porta se fechando rente ao seu nariz. 

			− O que quer dizer com isso?- A mulata de pouca roupa se prontificou - Eu também sou mãe de família, isso não muda nada queridinha – sua voz era alta e imponente, ao contrario de Emily que tinha uma voz doce e era toda atrapalhada. 

			− Me desculpe, não sabia – Emily se afastou com o susto – Sou Emily – ela esticou a mão.

			− Ebby – ela não esticou a mão de volta, apenas se levantou do balcão – Toma cuidado ou você não vai durar muito. 

			− Ebby! Já temos cliente chegando, vá se trocar agora! – berrou Harison assustando completamente Emily – E a outra também. Agora!

			Ela seguiu Ebby sem saber onde devia trocar de roupa de fato, até descobrir que tinha que fazer isso na dispensa o que era ridículo e anti-higiênico. 

			− Ei – ela falou devagar – Acho que preciso de um maior, esse está meio curto – ela tentou puxar o vestido e o avental para baixo.

			− Se liga, é essa a intenção – Ebby saiu da dispensa com seu uniforme igualmente curto e pegou um bloquinho de notas no balcão. Emily fez o mesmo. 

			O dia no trabalho foi totalmente estranho para ela. Emily nunca havia trabalhado fora, algo lamentável, pois ela era jovem e bonita. Havia sido criado na fazenda pelos pais com seu irmão Nicol que havia se mudado para Nova York a sete anos atrás, ela conheceu Jim quando ele veio a Absconditus para uma tarde de autógrafos. 

			No fim do dia Emily pode constatar que realmente o restaurante, que mais parecia um bar ou até mesmo uma lanchonete de beira de estrada do que qualquer outra coisa. Ela havia trabalhado muito e estava cansada, tentava conciliar os pratos entre os clientes grossos e apressados.

			− Ei, Lily?! – a mulata perguntou encarando Emily.

			− Emily − ela corrigiu.

			− Vai logo, se ficar por ultimo vai ter que fechar – Ebby apontou para o relógio.

			Emily concordou com a cabeça e foi arrancando o avental.

			− Muito obrigado – ela enfiou o uniforme na bolsa que havia levado e sacou a chave da caminhonete para fora.

			−Não vá se acostumar – ela gritou de acordo com que Emily foi saindo do estabelecimento.

			Ela entrou no carro e dirigiu de volta para a estrada que ligava a fazenda, por sorte não era tão longe. A estrada ficava cada vez mais esburacada à medida que se aproximava de casa. A iluminação também acabava, e assim dava para saber que estava chegando. Emily estacionou a caminhonete, seus pés fizeram espirrar lama assim que tocaram o chão. Ela encarou a bolsa, avaliando levar para dentro de casa, ela não queria que Jim visse o uniforme e muito menos Noah, ela não queria que a família soubesse que seu novo emprego implicava em ser uma garçonete e usar roupas curtas, não era algo para se orgulhar. 

			− Isso tem um gosto engraçado – Emily ouviu Eva dizer – Mas não sei se é.

			− Não parece sopa, parece que ele bateu o jantar no liquidificador – foi a vez de Noah.

			− Boa noite – Emily colocou a chave do carro em cima da mesa.

			− Mãe! – comemorou a pequena.

			Emily deu um beijo apertando as bochechas de Eva e outro no topo da cabeça de Noah que se esquivou.

			− O que o papai fez para o jantar? − Emily mexeu a “sopa” na panela. 

			− Uma coisa muito estranha, mas não esta ruim, não muito – Eva levantou a colher deixando o conteúdo cair no prato.

			− Ei, parem de falar mal da minha comida – Jim chegou a cozinha.

			− Comida? − Noah brincou.

			− Ei rapaz esta pegando pesado – Jim abraçou a cintura de Emily − E como foi o primeiro dia no trabalho? 

			−Bom – Emily tentou não parecer nervosa ao responder a pergunta – Foi bom.

			− Então porque não comemoramos? – Jim arrancou os pratos da mesa, tanto o de Noah quanto o de Eva.

			−O que é isso? – Noah indagou.

			−Calma, calma, vocês vão gostar. 

			Jim caminhou até o forno, de lá tirou duas caixas brancas grandes. Ele colocou a caixa sobre a mesa e abriu ambas as caixas.

			− Pizza! – comemorou Eva – Pizza, pizza, pizza! 

			− Graças a Deus – Noah foi logo puxando uma caixa para perto deles. 

			− Não precisava, querido – Emily falou pegando um pedaço da pizza − Não é algo tão importante para ser comemorado. 

			− Um emprego novo, um novo começo tudo deve ser comemorado – Jim pegou uma fatia da pizza também.

			− Quero mais – Eva esticou o braço para a caixa de pizza.

			− Essa é das boas – Noah falou de boca cheia.

			− Planejei algo para fazermos no feriado.

			− O que? − Eva cortava a pizza com os dentes.

			− Devagar Eva – Emily puxou o pedaço da mão da garota – O que você planejou?

			− Na verdade eu nem precisei planejar muito, parece que o universo conspirou para nosso feriado ser espetacular.

			− Acho que o papai está vendo aqueles filmes do Noah – Eva falou baixo, mas mesmo assim todos puderam ouvi-la. 

			Todos riram principalmente porque Eva era pequena e as pessoas sempre acham engraçado o que crianças dizem. Noah adorava filmes de ficção cientifica, era do tipo que ia a convenções e lia livros do gênero. Ele jamais deixava seus amigos entrarem no seu quarto porque ele tinha uma imagem para manter, mas se eles entrassem veriam sua paixão pelo espaço.

			− Eu vi na TV e andei vendo uns livros, um deles era até seu, Noah – Jim apontou para ele – Acontece que nesse feriado vai acontecer algo muito especial.

			−O que é o que é? – perguntou Eva exaltada – Quero saber. 

			− Um evento astronômico...

			− O que é um evento astromomico? – perguntou Eva.

			− É astronômico e não astromomico, Eva – Noah corrigiu.

			− Ele é um evento raro, mas achei que vocês iam gostar. Na sexta quando bater as oito horas da noite as estrelas cadentes vão cruzar o céu, centenas ao mesmo tempo, quem sabe até milhares. E estamos do lado certo do planeta para ver isso. O nome do evento é BrightLights, mas é mais conhecido como...

			− Chuva de estrelas – Noah e Jim falaram ao mesmo tempo. 

			− Sabia que conhecia – Jim sorriu.

			− Claro que sabia está marcado na minha lista de coisas para fazer antes de morrer! – Noah comemorou − Vai ser épico. Temos que arrumar uma câmera boa e vou limpar meu telescópio! 

			O garoto largou a pizza e subiu a escada correndo para o quarto.

			− Noah sua pizza!– Emily gritou.

			− Coloca no forno! − Ele gritou de volta.

			− Mandou bem, papai – Emily parabenizou dando uns tapinhas no ombro de Jim.

			− Pai – Eva terminou de comer a borda da pizza – Estrelas cadentes é que nem aquela que vimos na outra semana? Que passa muito rápido. 

			− Essa mesma, filha.

			− E vou poder fazer pedido para essa também? Que nem com a última?! – Eva pulou da cadeira.

			− Olha bem – Jim apontou para a janela – No feriado, a noite, lá no céu, vão passar mais estrelas que correm do que você já viu em toda sua vida.

			− Uau! – a pequenina falou – Vou poder pedir um pônei! – seus olhos estavam tão arregalados e encantados com a possibilidade que ela ficou admirando o céu pela janela por um longo tempo. 

			− Porque não sobe e pede para seu irmão te falar mais sobre isso, sei que ele vai adorar – Emily deu um leve empurrão em Eva.

			− Tudo bem – Ela falou estridente – Boa noite mãe, boa noite Jim.

			− Pai – Jim gritou.

			− Pai – ela repetiu – Boa noite pai – e subiu as escadas correndo.

			− Achei que fosse ficar tão animada quanto as crianças, vai ser legal. Podemos fazer um jantar lá no gramado, ascender umas tochas. 

			− Eu estou animada sim, só cansada por causa do emprego. É simples, mas puxado. Vou tomar um banho e dormir.

			− Tudo bem. Depois eu subo.

			− Ei, eu sei que você vai pegar um de seus livros para ler e depois vai acabar dormindo no sofá.

			− Esta certíssima senhora Louisin – ele brincou a beijando.

			− Não deixa o Noah dormir muito tarde, sabe como ele é com essas coisas, vai passar a noite toda enfiado naqueles livros dele, e vai limpar o telescópio, não quero que ele perca aula.

			− Sim senhora – Jim riu. 

			*

			 

			− Vou te deixar longe da escola todos os dias? – Emily desaprovou a atitude do filho – Você vai acabar sempre se atrasando.

			− Você não entende, eles vão falar de mim se eu chegar com você na escola, Emily. 

			− Não devia ter vergonha da sua família, Noah – ele abriu a porta e saiu do carro.− Não é vergonha, mas não quero ser mal falado.

			− Tudo bem, tchau Noah.

			− Tchau Emily – ele atravessou a rua correndo e continuou correndo até chegar a rua da escola.

			− E ai Noah?! – falou alguém que também estava indo para escola.

			Ele ganhou uns tapinhas no ombro como comprimento e alguns olhares. Muitas pessoas conheciam aquele garoto quieto e cheio de segredos.

			− E aí, você vai lá pra casa hoje ou amanha te pego e vamos para o local de encontro que a escola marcou?

			− Eu não vou ao passeio, viagem, seja lá o que for, Dam – ele encarou o amigo de cabelos ondulados um pouco maior que ele.

			− Como assim você não vai? – ele arregalou aqueles enormes olhos castanhos de uma forma que só o Dam conseguia fazer – Tínhamos planejado tudo, não pode da pra trás agora.

			− Dam – ele olhou para os lados para se certificar de que ninguém ouviria – Minha família está quebrada, não posso pagar esse passeio lembra?!

			− Você disse que ia dar um jeito. 

			− Mas eu mudei de ideia.

			− Vai se arrepender – eles caminhavam pelo corredor da escola – Todo mundo vai, ia ser o evento do século. E você ia ter uma desculpa para chamar a Sabrina para sair, todas as amigas dela já estavam comentando isso.

			− As vezes me preocupo o quão fútil vocês são, sabia?! 

			O sinal da escola bateu, fazendo Dam se assustar e Noah tapar os ouvidos. Os alunos começavam a entrar na sala de aula.

			− Vamos lá pra baixo – Noah falou.

			Eles esperaram o corredor esvaziar mais e passaram por uma porta, parecia ser um armário de limpeza, mas dentro dele havia outra porta e logo após um corredor e uma escada em espiral. Por fim se chegava a um deposito com poucas caixas velhas, mas havia algo mais lá como um sofá, uma mesinha de centro improvisada e uma geladeira amarelada. Era uma espécie de refugio e de clube.

			− Liga o ventilador – Noah cutucou Dam assim que entraram no refugio – Esse lugar está cada vez mais abafado.

			Dam foi até o ventilador pequeno com uma das hastes quebradas e o ligou. Apesar de pequeno ele era bem potente, mas não era muito prestativo já que fazia um barulhinho ligeiramente irritante. 

			− O que vai fazer então? – perguntou Dam se jogando no sofá.

			− Ficar em casa – Noah estava parcialmente enfiado na geladeira cutucando o pouco que se encontrava lá. 

			− Não acredito que vai passar o feriado em casa, enquanto todo muito vai curtir pra caramba.

			− Eu não ligo – Noah deu de ombros.

			Antes da idéia do pai, ele estaria muito chateado, é claro, mas depois de saber que ocorreria um evento astronômico daqueles de tirar o folego, tudo ficou para trás. Afinal de contas não são muitas vezes na vida que você tem a chance de ver centenas de estrelas cadentes “choverem” bem ali em cima de você.

			Mas isso era assunto Nerd de mais para alguém popular como Noah, então ele apenas guardou a ansiedade e empolgação para si mesmo e fingiu ser outra pessoa, e isso ele tirava de letra.

			− Temos que comprar mais comida – Noah fechou a geladeira com uma garrafa de coca cola em mãos.

			− É a ultima? 

			− A ultima de tudo.

			Ele se jogou no sofá ao lado do amigo.

			− E o seu aniversario?

			− O que tem meu aniversario? – Noah abriu a garrafa espero um segundo até o gás sair e levou a bebida até a boca. 

			− O que vai fazer? – Dam falou como se fosse obvio e impossível de não entender o que ele estava falando – Está todo mundo esperando uma festa, você tem que planejar algo.

			− Vou fazer dezesseis e não dezoito. Não é algo a ser comemorado. Ainda não posso entrar em casas noturnas e nem beber – ele entregou a garrafa de refrigerante para o amigo.

			− Mas faz os dois então... não da para fingir que esta fazendo dezoito? 

			Noah riu.

			− Não é o tipo de coisa que se finge, Dam.

			Eles ficaram em silencio por um longo tempo, apenas ficaram ali jogados até bater o sinal e eles saírem para a próxima aula. Era quase um costume matar a primeira aula para aqueles dois. Dam era muito ocupado então os amigos quase não se viam, era o modo que tinha de manter o contato além da aula e do recreio. Um modo arriscado e que garantia a eles uma frequência baixa na escola.

			− Noah – uma menina o cutucou enquanto ele arrumava a bolsa para ir para casa.

			− Oi Sabrina – Noah não desviou o olhar da mochila.

			− Se não tiver com quem sentar no passeio ainda...

			− É que eu não vou ao passeio – ele fechou a mochila e encarou a menina.

			Sabrina era de deixar qualquer pessoa nervosa, isso porque ela era bonita, gentil, popular, cabelos encaracolados castanhos, alta, e não parecia ter quinze anos e sim dezessete, ela se misturava fácil com os alunos do ultimo ano. 

			Nunca houve realmente nada entre Sabrina e Noah, nada de verdade, apenas aqueles namoros de quando você nem sabe o que é isso, onde os dois andaram de mãos dadas na pré-escola e dividiam o lanche. E por causa disso todo mundo ainda achava que eles estavam juntos, como um casal eterno. 

			­− Achei que fosse – ela franziu as sobrancelhas desenhadas – Todo mundo vai, Noah, você tem que ir.

			− A é? – Noah riu – Por quê? 

			− Achei que nós fossemos juntos, sabe, na festa que vai rolar lá – ela foi direta.

			− Tenho certeza que pode arrumar outra pessoa para ir com você.

			− Mas todo mundo achou que fossemos juntos, você sabe como as pessoas são. 

			− Você liga de mais para sua imagem – falou Noah, como se ele também não se importasse. 

			− É porque eu não tenho uma imagem fácil, as pessoas me conhecem porque de nós. Você sabe disso – ela falou baixo para ninguém ouvir.

			− E desde quando tem um “nós” – Noah sorriu.

			Sabrina mordeu os lábios.

			− Você é uma pessoa difícil, sabia Noah Louisin? 

			Sabrina saiu da sala sem se despedir. Noah conseguia manter todas as garotas da escola interessadas nele apenas rejeitando a garota que todo mundo queria, era um jogo baixo e até um pouco interesseiro, mas enquanto ele parecesse uma pessoa interessante tudo ficaria bem.

			Noah era mais misterioso que interessante. Ninguém sabia muita coisa dele. Um “relacionamento enrolado” com Sabrina Moller era o máximo que sabiam dizer sobre o garoto. Isso porque ele era muito bom em esconder sua vida pessoal, talvez porque morar em uma fazenda com mais lama do que qualquer outra coisa, ter de ficar de babá de uma garotinha, sua irmã, sempre, comer gororoba que o pai cozinhava e ter uma mãe trabalhando de garçonete em um restaurante de meia tigela, talvez tudo isso não seja motivo de orgulho para ninguém, e pincipalmente sua paixão pelo universo e ficção cientifica. 

			− Achei que eu não ia chegar nunca – falou Noah entrando em casa e batendo a porta com força como sempre fazia.

			− Noah! – Eva largou o giz de cera no chão e abraçou a cintura do irmão.

			− Menos, Eva, menos – ele tirou os bracinhos dela que envolviam seu corpo.

			− Volte aqui – Falou Jim que estava deitado no carpete entre muito giz de cera e folhas brancas riscadas – Temos que terminar o desenho.

			− Sim, papai.

			Eva correu e se jogou em cima das folhas fazendo elas se espalharem ainda mais.

			− O que vamos desenhar agora? – Jim encarou os olhos verdes da garotinha.

			− Tive uma ideia – ela colocou suas pequenas mãos na boca e levou ao ouvido de Jim, cochichou algo que mais ninguém além dele poderia ouvir.

			− É uma grande ideia garotinha.

			E ela sorriu, era um daqueles grandes sorrisos inocentes que só uma garotinha conseguia ter.

			Jim passou a tarde mantendo Eva ocupada, ele adorava estar com ela, era uma criança maravilhosa de lidar, mas ele sentia tanta falta do trabalho. De estar na sua sala, de todos aqueles recortes de jornal, de todos aqueles livros. Dos parabéns por cada crônica publicada, por cada premio pendurado na parede. Eram lembranças maravilhosas e doloridas para ele.

			Emily chegou mais tarde que o previsto naquele dia, hoje havia sido um daqueles dias que ela teria de fechar o restaurante. Ficar por ultimo, por o lixo para fora, trancar o lugar e deixar a chave na oficina ao lado, que ficava aberta vinte e quatro horas por dia, isso tudo levava um bom tempo.

			Ela chegou em casa exausta, nada feliz e nada disposta. A primeira coisa que fez foi largar os sapatos enlameados ali na porta de casa mesmo, na varandinha. Bem devagar e cheia de calos nos pés foi para a cozinha, deixando seus pés sentirem o chão gelado e bem mais amistoso do que os sapatos, apertados que faziam parte do uniforme, davam uma ligeira sensação de conforto a Emily. A geladeira estava quase vazia, mas tinha uma panela lá no finalzinho. Emily colocou a panela em cima da pia e comeu gelado mesmo, não estava bom, na verdade não dava nem para saber o que era, uma das gororobas de Jim é claro, mas ela não se importou, estava com fome e cansada demais para reparar no gosto da comida.

			Assim que terminou de comer, Emily se virou e colocou a panela dentro da pia, elaabriu a torneira e deixou a panela ser preenchida pela agua aos poucos, era maravilhosa a sensação da agua tocando seus dedos, era relaxante, era como esquecer o dia de trabalho, de uniforme e de sapatos apertados. Algo tocou o ombro de Emily fazendo-a pular e se virar extremamente rápido.

			− Calma, calma – falou Noah a acalmando – Sou eu.

			− Oh meu Deus – ela respirou fundo – Você me assustou. 

			− Desculpa – ele sorriu – Eu estava acordado, estou ansioso demais e perdi o sono. Porque chegou tão tarde? 

			− Tive que fechar o restaurante, tinha tanta coisa para fazer – o cansaço era visível nos olhos de Emily.

			− Esse emprego – Noah balançou a cabeça em negação – Você merece mais que isso, Emily.

			− Não vamos falar sobre isso agora querido – ela beijou a cabeça do filho – Agora vamos dormir, nos preparar para um feriado maravilhoso. Vou fazer um jantar de dar agua na boca.

			Eles caminhavam em direção a escada e assim ao segundo andar.

			− Ainda bem – eles chegaram a porta do quarto de Noah – Você sabe como é a comida do Jim – ambos riram. 

			− Boa noite, filho – Emily foi em direção ao seu quarto.

			− Boa noite, Emily. 

			 

			*

			 

			− Quando fica pronto? – Eva estava pendurada sobre a mesa encarando a mãe cozinhar logo ali ao lado. 

			− Eva! – gritou Jim logo ali na sala – Não perturbe sua mãe, filha, se não ela vai demorar mais.

			− Posso comer o macarrão puro? – Eva cheirava o pacote de macarrão.

			− Não, sua maluquinha – Emily pegou o pacote da mão de Eva.

			− O cheiro está uma delicia – Noah desceu as escadas correndo.

			­­− Estava esperando você aparecer para me ajudar arrumar lá fora – Jim se levantou do sofá.

			Jim e Noah foram para o quintal da casa, aquele mesmo que Eva adorava brincar durante a tarde. Eles esticaram a toalha de mesa sobre a mesa de madeira no gramado. A toalha amarela cobriu a mesa toda, eles colocaram os pratos. O sol estava se pondo e o quintal ficava maravilhosamente iluminado e aquecido pela luz do sol, era uma visão muito bonita. Fugindo dos limites da fazenda, o vasto campo, as montanhas.

			−Vou colocar as luminárias por todos os lados – Jim colocou a primeira em cima da mesa, e foi espalhando as outras pelo gramado.

			− Vou ligar a lâmpada da varanda.

			Ambos sabiam que tinham que manter tudo iluminado por causa de Eva. 

			Não demorou muito até estar tudo pronto, a comida na mesa, não tinha muita fartura, mas tinha macarrão com molho, batatas gratinadas e suco de morango, todos sentados, tudo já estava escuro. A luz vinha das luminárias espalhadas pelo gramado, era uma cena bem agradável de ver, eles aparentavam ser uma daquelas famílias de comercial de TV, mas não era bem assim.

			Eles estavam jantando, todos se servindo, quando a primeira estrela cruzou o céu iluminando tudo por um breve segundo. 

			− Olhem! – gritou Eva fazendo todos se levantarem da mesa e encararem o céu.

			Logo em seguida outra estrela, ela passou tão rápida e brilhante quanto a primeira. Não demorou muito para mais umas dez estrelas atravessarem o céu ao mesmo tempo, logo mais outras e mais outras. No mesmo minuto o céu foi invadido por centenas de estrelas cadentes, voando, cintilando, cortando a noite tão rápidas e mais amoladas que qualquer faca. 

			Todos estavam parados de pé, sem se importar para a comida, sem se importar para mais nada, apenas para as estrelas choverem sobre as montanhas, sobre o gramado. 

			− Vamos ver mais de perto – Noah puxou Eva pela mão a levando para fora da cerquinha da fazenda. Jim pegou uma das lanternas e puxou a mão de Emily, ambos seguiram os filhos correndo.

			Aquele gramado vasto e sempre molhado de orvalho, o céu estava tão iluminado que Eva nem sentia medo de estar longe das luminárias. A cada segundo que passava, mais rápidas elas ficavam e mais estrelas corriam por cima de suas cabeças. 

			− Essa é a coisa mais bonita que eu já vi – indagou o garoto.

			− É – concordou a pequenina – Elas estão tão perto.

			O numero de estrelas foi diminuindo, até poucas passarem, dez, oito, duas. O vazio, e lá vinha ela, a ultima estrela, que atravessou o céu, tão rápida quanto todas as outras.

			Todo o céu, quanto a terras perto dali foram tomadas por um clarão que veio de um pouco mais a frente. Todo o chão tremeu fazendo Eva, Noah, Emily e Jim se desequilibrarem e caírem no chão ao mesmo tempo. Algo os atingiu como uma onda de luz, foi devastador, e mudaria tudo para sempre.
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